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O curso de medicina é considerado um dos mais dificeis e trabalhosos. Na sua forma
pedagdgica tradicional, exige-se do aluno uma alta memorizacdo de conteudos. Por conta
disso, os discentes utilizam diversas formas de memorizacdo como resumos, esquemas e
desenhos. O objetivo desta pesquisa foi verificar o efeito da elicitacdo grafica de um texto
didatico de medicina na memdria de curto e de longo prazo dos alunos participantes. Isso foi
possivel por meio de um experimento que envolveu a leitura de um texto, sua representacao e
a elicitacdo grafica. Os resultados indicam que a elicitacdo grafica pode ser considerada um
artefato cognitivo que pode contribuir para memorizacdo e posterior recordacdo de textos
didaticos de medicina.

Palavras-chave: elicitagao grafica; curso de medicina; linguagem visual.

The medical course is considered one of the most difficult and laborious. In its traditional
pedagogical form, a high degree of memorization of contents is required from the student.
Because of this, students use various forms of memorization such as summaries, schemes and
drawings. The objective of this research was to verify the effect of graphic elicitation of a
medical textbook on the short and long-term memory of the participating students. This was
possible through an experiment that involved reading a text, its representation and graphic
elicitation. The results indicate that graphic elicitation can be considered a cognitive artifact
that can contribute to memorization and later recall of medical textbooks.

Keywords: graphic elicitation; medicine course; visual language.

1 Introdugdo

Estudos apontam que o Curso de Medicina é um dos mais dificeis e trabalhosos. A exigéncia de
dedicagdo ao curso é alta e a cobranga a que esses alunos sdo submetidos afeta seu
desempenho escolar.

As pesquisas sobre alunos de medicina em geral, tratam de problemas de estresse, ansiedade,
depressdo, saude mental e comportamental, qualidade do sono, problemas emocionais, uso
de estimulantes cerebrais, uso de drogas, sindrome de Burnout e assuntos relacionados ao
rendimento académico (ZONTA, et al.,2006; RIBEIRO et al., 2014; GRACA, 2013; SANTOS, 2017,
MORI et al, 2012).
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Poucos estudos tratam da memoria dos estudantes de medicina. Nunes (2016) relatou a
queixa de memdria em 61% dos alunos, Bordage e Zacks (1984) estudaram a estrutura do
conhecimento médico na memdria dos estudantes, Patel et al. (1986) estudaram as diferencas
na memoria de casos clinicos entre estudantes e médicos e, Woods et al. (2007) estudaram a
memoria de médicos novatos.

Para lidar com a alta carga de informacgées do curso de medicina pressupde-se que os alunos
desenvolvem diferentes estratégias de memoria para estudar os conteldos das disciplinas. A
literatura cita o diagrama (JUN et al., 2010 e HEGARTY; STEINHOFF, 1997), a pintura corporal
(FINN et al.,2011), o desenho no quadro negro (ALSAID, 2016), anotac¢des, esquemas e textos
(JARA et al.,2008) e o desenho (ALSAID; BERTRAND, 2016 e WAMMES et al., 2017).

Possivelmente, umas dessas estratégias é a utilizacdo de artefatos cognitivos para auxiliar a
memorizacdo, como a elicitacdo grafica. Poucas mengbes foram encontradas na literatura
sobre o assunto desta pesquisa, isso mostra uma possivel lacuna, por meio da qual este estudo
visa a contribuir para seu preenchimento.

Por tudo isso, considera-se que o objetivo desta pesquisa é verificar o efeito da elicitacdo
grafica na memédria de curto e de longo prazo sobre um texto descritivo didatico de medicina.
Para isso foi feito um experimento com uma representacao grafica do texto e sua elicitagao.

2 A memoéria humana

A membdria humana é a maneira pela qual o ser humano adquire, guarda e lembra informacdes
(IZQUIERDO, 2018). E um processo de tradugdo das experiéncias para se fazer sentido. Ja
Tulving (2000) descreve a memdéria como a capacidade neurocognitiva de codificar, armazenar
e recuperar informagdes. lzquierdo (2018) define a memdria como o processo de aquisigao,
formacgao, conservagao e evocagdo de informagdes. Para este autor, a aquisicdo pode ser
chamada de aprendizado, pois s6 se grava aquilo que foi aprendido (ver figura 1).

Figura 1 — O processo de memoria
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Fonte: as autoras (2021) com base em lzquierdo (2018).

Ainda em relagdo ao conceito de memoria, Foster (2009) descreve a memdria como um
sistema que é capaz de codificar, armazenar e recuperar a informac¢do de forma efetiva. Para
Foster (2009) a codificacdo é assimilar ou adquirir informagdo; armazenar é reter essas
informacgdes fielmente e, no caso de memdria de longo prazo, por um periodo de tempo
significativo; e recuperar é acessar a informac¢do armazenada.

2.1 Memodrias de curta e de longa duragao

Segundo Pinto (2018), Izquierdo (2018) e Vianna (2000), as memarias podem ser classificadas
de diversas maneiras, por exemplo, quanto ao tempo ou duragdo (curta e longa duragdo),
qguanto ao seu conteudo (declarativa ou explicita, procedimental ou implicita) e quanto a sua
natureza ou fung¢do (de armazenamento ou de trabalho).

De acordo com lzquierdo (2018), o papel da memdria de curta duragdo é de manter uma
pessoa em condicBes de responder por meio de uma cdpia passageira da meméria principal,
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enquanto esta ultima, ainda ndo tenha sido formada. Ndo sofre extincdo ao longo de 4 a 6
horas (sua duracdo mdxima) e a partir deste intervalo, passa a ser substituida de forma
gradativa pela memdria de longa duragdo. Para Nelson e Gilbert (2005), a meméria de curta
duracdo é a informacdo que precisa ser lembrada por apenas alguns segundos ou minutos e
que logo em seguida desaparece.

Baddeley (2015) considera a meméria de longa duragdo um sistema que sustenta a capacidade
de armazenar informagdes por longos periodos de tempo. Ja Izquierdo (2018) afirma que as
memorias de longa dura¢do levam um tempo para serem consolidadas e, apds as primeiras
horas de sua aquisicdo sdo instaveis e podem sofrer alteragbes por diversos fatores. A
consolidacdo é o processo pelo qual estas memodrias sdo fixadas de forma definitiva de modo
que possam ser evocadas mais tarde (dias ou anos). Assim, segundo lzquierdo (2018), as
memorias de longa duracdo sdo aquelas que duram varias horas ou dias apds a consolidacado
celular.

Ja Nelson e Gilbert (2005) consideram que a meméria de longa duracgdo consiste em pedacos
de informacdo que o cérebro armazena por mais de alguns minutos e depois recupera quando
necessario. Segundo os autores, a diferenca entre a memdria de curta e de longa duracgdo é
uma questdo de capacidade, ou seja, de quanta informacdo o cérebro pode manipular. Em
outras palavras, o cérebro pode manipular apenas algumas memodrias de curta duragdo por
vez, porém sua capacidade para memodrias de longa duracdo é praticamente ilimitada
(NELSON; GILBERT, 2005). Baddeley (2015) concorda com estes autores pois considera a
memoria de longa duracdo um sistema que sustenta a capacidade de armazenar informacées
por longos periodos de tempo.

2.2 Aumento da memoaria

Norman (1993) afirma que a memadria pode ser aumentada por meio de ajudas externas. Esta
ajuda pode advir por meio do desenvolvimento de ferramentas de pensamento ou artefatos
cognitivos. Norman (1991) define um artefato cognitivo como um dispositivo artificial que
mantem, exibe ou opera informagdes a fim de servir a uma fungao representacional que afeta
o desempenho cognitivo humano.

Segundo Foster (2009), melhorar o desempenho da meméria requer aplicacdo, iniciativa e
persisténcia, mas também existem algumas técnicas confidveis que podem ser Uteis. Neste
sentido Worthen e Hunt (2011) apontam os mneménicos como artefatos criados com o
propdsito de dar suporte a memoria.

De acordo com Ericsson (1988), existem trés requisitos para se obter habilidades de memoria e
que envolvem as técnicas mnemonicas efetivas: a codificacdo, estruturas de recuperagao e a
aceleragdo. Por meio da codificagao significativa a informacdo deve ser processada de forma
significativa e relacionada ao conhecimento pré-existente; através de estruturas de
recuperagao na qual pistas devem ser armazenadas junto com a informagdo para ajudar na
recuperagao subsequente; e, por fim, com a aceleracdo na qual a pratica extensiva permite
gue os processos envolvidos na codificagdo e na recuperagdo acontegam mais répido.

Para Pinto (2018), devem acontecer trés passos para se memorizar uma informacdo e lembrar
dela depois. O primeiro passo é a aquisicdo no qual se deve prestar atengao para que ela fique
temporariamente na memdria de curto prazo. O segundo passo é a consolidagao, ou seja, fixar
a informac¢do na memdria de longo prazo. Para isso, o autor salienta que é fundamental que a
informacdo seja apresentada vdrias vezes para o cérebro de forma verbal e visual. O terceiro
passo é a evocagao, para Pinto (2018) para se evocar uma informacgao consolidada na memdria
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de longo prazo é necessario um “gatilho” (ver figura 2). Segundo o autor, este estimulo pode
ser uma pergunta, um lembrete, uma associagado livre, uma necessidade real de utilizar a
informacado para resolver um problema.

Figura 2 — Acrénico usado como “gatilho” em sala de aula

2~tS?DNSABI(Ir'th
" " :
A oV & 3 <+-\Um§ SETPEEN

M*}{“ (IS m;((r’_ 7

J&) (NCTRANR VAL a ¢

F

T mrama

E§51F~t¥;

v ',CAC\.’
v

Fonte: Kupczik (2021)

23 A memoria e a teoria da codificagdo dupla

Paivio (1990) indica que a cognicdo humana é Unica e que se especializou em lidar de forma
simultanea com a linguagem e com objetos e eventos ndo-verbais.

De acordo com Sadoski, Goetz e Fritz (1993), a Teoria da Codificacdo Dupla tenta explicar a
cognicdo, incluindo compreensdo e memodria para texto, em termos de dois sistemas
separados, mas parcialmente interconectados: um sistema verbal especializado para lidar com
a linguagem e um sistema ndo verbal para representar e processar o conhecimento do mundo
sobre objetos e eventos. Segundo os autores, presume-se que esses sistemas estejam apenas
parcialmente conectados; eles podem funcionar de forma independente ou de forma
integrada.

A suposicdo basica da teoria é de que a cognicdo humana na leitura e na escrita consiste em
atividades separadas por dois sistemas para codificar a experiéncia, um especializado na
linguagem (logogens) e outro especializado em lidar com objetos e eventos ndo verbais
(imagens) (SADOSKI; PAIVIO, 2001, 2013).

Segundo Paivio (1988), pode se dizer que a Teoria da Codificagdo Dupla distingue entre
interconexdes representacionais, referenciais e associativas e diferentes niveis de
processamento envolvendo essas interconexdes. O nivel representacional refere-se a ativagdo
relativamente direta de representagdes cognitivas correspondentes a unidades de estimulo
verbal ou ndo verbal; o nivel referencial se refere a ativacdo do sistema cruzado por meio das
interconexdes entre as representagdes verbais e ndo-verbais; e o nivel associativo, para
espalhar a ativagdo entre as representacGes dentro de cada sistema (ver figura 3).

Uma implicagdo mnemonica direta da Teoria da Codificagdo Dupla é que a meméria é servida
por codificacdo de informagGes em ambas as formas: verbais e ndo verbais (SADOSKI; PAIVIO,
2001, 2013).

Para Sadoski, Goetz e Fritz (1993), a Teoria da Codificagdo Dupla pressupde que as
informagdes armazenadas mentalmente em dois cédigos devem ser melhor compreendidas e
lembradas do que as informag¢des armazenadas em apenas um cddigo. Segundo os autores
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quando a informagdo é codificada verbalmente e também ndo verbalmente (por exemplo,
como imagens), a informacdo é elaborada, promovendo uma compreensdao aumentada e um
traco de memodria fortalecido.

Este fato é a base tedrica que guia este estudo no qual a recordagdo é maior quando a
informagcdo é armazenada na memdria tanto da sua forma verbal quanto na ndo verbal
(quando se faz uso de imagens).

Figura 3 — Modelo conceitual da teoria da codificagdo dupla
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Fonte: Traduzido e adaptado de Paivio (1986).

3 A elicitacdo grafica

O termo elicitacdo geralmente é encontrado associado aos métodos de pesquisa visual
(BANKS, 2001) ou estudos visuais (BLACK; WARHURST, 2015). Ja a elicita¢do visual é citada por
outros autores (BLACK; WARHURST, 2015; SHERIDAN et al. 2011) enquanto outros utilizam o
termo elicitagdo gréfica (CRILLY et al., 2006; COPELAND; AGOSTO, 2012). Ndo ha uma distingao
clara sobre elicitacdo visual e grafica na literatura, sendo que, na maioria dos casos estas duas
palavras sdo usadas como sinGnimos.

A elicitacdo grafica é uma técnica de coleta de dados em que se solicita ao participante de uma
pesquisa para utilizar uma ferramenta (desenho, fotografia, etc.) para expressar seus
pensamentos durante uma entrevista (CRILLY et al., 2006).

Ja Sheridan et al. (2011) conceituam a elicitagdo grafica como uma forma de pesquisa baseada
em métodos de artes visuais que usa diagramas, desenhos ou outras representa¢des graficas,
criados especificamente para a pesquisa. Os diagramas e os desenhos criados para a pesquisa
podem representar desde objetos corpdreos e fisicos até percepgdes, impressGes e
relacionamentos intangiveis, e podem esticar a criatividade e inovagao de pesquisadores e
participantes (SHERIDAN et al., 2011).

Em geral, na elicitacdo grafica, as representacdes sdo realizadas de modo a incentivar as
contribuicdes dos entrevistados durante o processo de entrevista (CRILLY et al., 2006). De
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acordo com estes pesquisadores, a elicitacdo grafica oferece uma ferramenta til para analise
de dados e construcdo de teorias. A utilizacdo desta técnica permite que o participante e o
pesquisador facam conexdes dentro de um determinado dominio que de outra forma nao
seriam possiveis (CRILLY et al., 2006).

Na opinido de Copeland e Agosto (2012), o uso de técnicas graficas estimula os participantes a
recordar conhecimentos e experiéncias, que podem complementar e ampliar os dados
coletados por meio do processo de entrevista. Além de estimular pensamentos, essas técnicas
registram os mesmos para fins de recordacdo da participacdo, além de capturar dados para
analise e exibicdo (COPELAND; AGOSTO, 2012).

Lorenz e Kolb (2009) indicam que os dados resultantes das elicitacdes (onde os participantes
geraram dados visuais), podem auxiliar os dados reunidos por meios mais tradicionais, levando
a novas visOes, além de suportar estratégias imprevistas e verificar a realidade quando
comparado com outros dados gerados nas organizagoes.

As desvantagens comumente identificadas incluem requisitos de tempo para analise de dados
(dados dificeis de se categorizar e abertos a interpretacdo subjetiva), resisténcia dos
participantes ao ato de desenhar, possiveis variagdes na interpretacdo devido a subjetividade
do pesquisador e o risco de ficar fora de contexto sem as explicacdes verbais suficientes dos
participantes que as criaram (COPELAND; AGOSTO, 2012; STILES, 2004).

4 Representagao grafica e linguagem visual

Os discentes de medicina, mesmo sem o conhecimento formal do design da informagdo, fazem
uso da linguagem visual no seu dia a dia. Na sua rotina de estudos, utilizam resumos, desenhos
e esquemas dos conteudos das disciplinas, utilizando os diferentes recursos ou uma
combinagdo entre eles (ver figura 4). Estes recursos utilizam a linguagem visual e fazem parte
do escopo de estudo do design da informacgdo. Para tanto, na sequéncia é explicada o que é
uma representagao grafica e quais elementos comp&em a linguagem visual.

Bertin (2010) considera que a representacgdo grafica constitui um sistema de signos basicos
que tem como propdsito armazenar, compreender e comunicar informagdes. Para o autor, a
representacao grafica é a transcricdao de informagao que pode ter seu conteludo separado de
sua forma.

Figura 4 — Alunos utilizando linguagem visual durante a aula
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Fonte: Kupczik (2021)

Horn (1998) define a Linguagem Visual como a integracdo de palavras, imagens e formas em
uma unidade de comunicagdo singular e Unica. Segundo o autor, palavras, formas e imagens
sozinhas ndao podem ser consideradas como Linguagem Visual. Ainda, para o autor, a
morfologia na Linguagem Visual é o estudo dos componentes primitivos (verbais e visuais) e
requer a identificacdo de seus elementos basicos.

Em relagdo a morfologia, Horn (1998) apresenta uma tipologia dos elementos primitivos que
serve para investigacdes sobre a estrutura e o significado da Linguagem Visual. Ele considera
dois niveis, no primeiro os préprios elementos primitivos, tais como: palavras (palavras, frases,
sentencas e blocos de texto), formas (ponto, linha, forma abstrata e espacgo entre as formas) e
imagens (desenhos, silhuetas e simplificagdes) como pode ser visto na figura 5.

Figura 5 — Os principais elementos morfoldgicos da linguagem visual
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Fonte: Traduzido de Horn (1998, p. 71-72)

J4, o segundo nivel consiste nas propriedades, ou seja, nas caracteristicas visiveis que
estabelecem combinagdes quase ilimitadas entre cada um dos elementos primitivos. Entre as
propriedades estdao: valor, textura, cor, orienta¢do, tamanho, localizagdo no espago
bidimensional, localizagdo no espaco tridimensional, movimento, espessura e iluminagao.

Horn (1998) considera a combinagdo dos elementos primitivos e suas propriedades como o
comeco da sintaxe da Linguagem Visual. Horn (2001) afirma que a sintaxe na Linguagem Visual
é o estudo das combinac¢Oes e relagdes dos elementos verbais e visuais especificamente a
identificacdo das combinagdes possiveis destes componentes.

Segundo Engelhardt (2002) a representagdo grafica € uma expressdo da linguagem visual, a
qual pode ser analisada no que se refere a sua sintaxe grafica e a sua interpretagdo. Para
Engelhardt (2002, p.2), a representacdo grafica é “um artefato visivel sobre uma superficie
mais ou menos plana, que foi criado para expressar informacdes”.

Twyman (1982) fez um estudo da linguagem grafica analogo a disciplina de linguistica, no qual
desenvolveu um modelo considerando os varios aspectos da linguagem com relagdo a
comunicacdo grafica. Este separa a linguagem nos canais em que a informacao é recebida, ou
seja, de forma auditiva ou visual. O modo como a informac¢do chega no canal auditivo pode ser
verbal ou nao-verbal. No canal visual a informacdo pode ser gréfica e ndo grafica. O canal
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grafico, por sua vez, é dividido em verbal, pictérico e esquematico. Para este autor visual e
grafico sdo termos distintos e ndo sindbnimos.

O autor diferencia as competéncias dos modos pictdrico, verbal e esquematico, sao elas:

e pictérico: ilustragcbes sdo mais apropriadas para representar conceitos concretos,
conceitos simultaneos, conceitos espaciais, informagGes complexas e técnicas e
tamanho relativo;

e verbal: textos e palavras sdo mais apropriados para expressar conceitos gerais,
conceitos abstratos, situacdes alternativas e condicionais e conceitos temporais;

e esquematico: esquemas sdo eficazes na representagdo ou visualizagdo de processos,
sistemas, estruturas ou conjunto de dados quantitativos. Geralmente, é empregado
com os modos pictérico e verbal/numérico.

Mijksenaar (1997) apresenta uma introducdo ao design de informacdo em seu livro Visual
Function. Este autor faz uma variacdo da teoria das varidveis gréficas de Bertin (2010) para
fornecer aos designers um conjunto de diretrizes inteligiveis e Uteis.

Desta forma, faz uma divisdo das varidveis em categorias: hierarquicas (que indicam uma
diferenca de importancia), distingdo (variaveis que indicam diferenca de categoria ou tipo) e
suporte (elementos que acentuam ou enfatizam). O autor aponta que as varidveis hierarquicas
podem ser expressas por meio de tamanho e intensidade. J4 as varidveis de distingdo sdo
expressadas por meio de cor e forma. Além disso, o autor adicionou elementos visuais de
apoio ou suporte (areas de cor, linhas e caixas) que tem como papel acentuar e organizar a
informacdo ao expressar diferencas de importancia e tipo (ver quadro 1).

Quadro 1 — Variaveis Graficas de Paul Mijksenaar

Distingao Cor

Classifica de acordo com categoria e tipo llustragcdo
Largura de coluna
Fonte tipografica

Hierarquicas Posigdo sequencial (cronoldgica)
Classifica de acordo com a importancia Posigdo da pagina (layout)
Tamanho do tipo
Peso do tipo

Espacamento entre linhas

Suporte Areas de cor e sombra
Acentua e enfatiza Linhas e caixas

Simbolos, logos e ilustragdes
Atributos de texto

Fonte: traduzido de Mijksenaar (1997, p. 38).

Considerando a importancia da elicitacdo gréafica e seus aspectos graficos foi conduzido um
estudo sobre influéncia da elicitagdo grafica na memoria de texto didatico na area de saude, o
qual é apresentado resumidamente a seguir.

5 Estudo sobre o efeito da elicitagdo grafica na memoria de texto de medicina
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Este estudo teve como objetivo verificar a influéncia da elicitagdo grafica na recordagao de um
texto descritivo de medicina, sendo que para isto foram usadas representacbes graficas
produzidas pelos participantes. Neste ambito, verificou-se também quais elementos da
Linguagem Visual foram utilizados nas representacdes graficas produzidas.

5.1 Delineamento metodolégico

O estudo caracterizou-se como qualitativo, com método experimental e exploratério em seu
objetivo, sendo empregadas as técnicas de entrevista semiestruturada, entrevista
retrospectiva, elicitacdo gréfica, e a observacdo simples. Por ser exploratdrio, ndo pretende
comprovar uma hipétese e, sim, verificar o pressuposto que a utilizacdo de elicitagdo gréfica
por meio de uma representacao grafica produzida pelos participantes ajuda na memorizacao
dos conteudos textuais descritivos do Curso de Gradua¢cdo em Medicina.

O estudo constou de grupo de controle e grupo experimental, sendo as varidveis
independentes: o periodo do curso de medicina em que se encontram os participantes-alunos,
o texto utilizado no experimento e os materiais gréficos disponibilizados. As varidveis
dependentes foram: a recordacdo do texto em situacdo de memoria de curta duracdo e de
longa duracdo e as representacbes graficas produzidas sobre o texto dado (grupo
experimental).

5.2 Participantes e materiais

Para determinar os participantes desta pesquisa, fez-se uso de uma amostragem ndo
probabilistica e por conveniéncia. A primeira ndo requer tratamento estatistico e a segunda se
da por conveniéncia ou acessibilidade. O pesquisador seleciona os participantes a quem tem
acesso para representar a populagdo (GIL, 2008). Assim, foram escolhidos oito alunos
voluntarios do primeiro semestre do Curso de Medicina da Universidade Federal do Parana.

O material usado no estudo constou de um texto com conteddo ainda ndo tratado em
disciplinas do periodo do curso em que os alunos se encontravam. Assim, foi selecionado texto
‘O Neurénio e o Tecido Nervoso’ (ARRUDA, 2011) extraido do livro Neuroanatomia Aplicada
(MENESES, 2011). E um texto descritivo que trata do neurdnio, suas dimensdes e as formas
das células, suas partes constituintes e sua classificagdo. O texto tem 406 palavras, foi digitado,
as marcagdes de negrito do texto original foram mantidas, assim como paragrafos e hierarquia
das informagdes. As imagens ilustrativas do texto original foram omitidas propositalmente.
Além do texto, foram utilizados materiais para elaboracdo das representagbes e para
marcagao no texto, sendo estes: marcadores, |apis preto, |apis de cor, canetas coloridas e post-
it.

5.3 Procedimentos

O experimento teve inicio com perguntas de controle para saber se o grupo experimental ja
conhecia o texto e quanto conhecia do tema tratado. Na sequéncia uma folha com o texto foi
entregue para leitura, assim como materiais para marcagao.

Apds a leitura, foi entregue uma folha em branco para que o participante realizasse uma
representacao grafica do texto que deveria ser memorizado. Foi realizada uma observac¢ado
simples enquanto o aluno fazia a leitura e a representagao.

Na sequéncia foram retirados o texto e a representagdo e o aluno devia responder a perguntas
sobre o texto. Em seguida, a representacdo era devolvida e o participante devia responder o
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que lembrava do texto com a ajuda da representacdo. Estes procedimentos visaram verificar a
memédria de curto prazo e se a representagdo ajudou na memorizagao.

Passado o tempo indicado pela literatura para consolidagdo das memdrias de longa duragao
(IZQUIERDO, 2018; SLOTNICK, 2017; PINTO 2018), aconteceu a entrevista retrospectiva que
iniciou com perguntas de controle para saber se, entre as sessdes, o0 participante teve contato
com o tema do texto.

Em seguida, o participante deveria dizer o que recordava do texto (recordagdo livre). Na
sequéncia foi feita a elicitagcdo grafica na qual o participante recebia o seu desenho e devia
dizer o que recordava do texto com base na sua representacdo. Estes procedimentos visaram
verificar a memdria de longa duracdo.

Para o grupo de controle os passos foram semelhantes, com excecdo de que os participantes
nao fizeram a representacao grafica. A figura 6 mostra um grafico sintese do experimento:

Figura 6 — Grafico Sintese do Experimento
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Fonte: Kupczik (2021)
5.4 Plano de analise dos dados

A partir da natureza dos dados que foram coletados, sua analise previu a separagdo em quatro
categorias de dados: dados escalares e dados categdricos (para perguntas que possuem a
escala Likert e perguntas fechadas), dados textuais (para perguntas abertas, notas de campo e
observacdes) e dados visuais (para a representacdo grafica realizada do texto). Os dados
escalares e categéricos foram tabulados, mensurados e sintetizados. Na sequéncia, foi feita a
sua triangulacao intragrupos de discentes, intergrupos e discentes com a literatura e outras
pesquisas.
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Os dados textuais obtidos por meio de perguntas abertas foram transcritos, seu conteudo foi
analisado seguindo os passos de analise de conteddo de Bardin (2011), os resultados foram
tratados, foi realizada uma sintese para comparacao e triangulagao intragrupos e intergrupos
(de controle e experimental) e a literatura. As representagbes graficas utilizadas para a
elicitacdo grafica foram analisadas em relagdo a literatura. Todos os dados encontrados foram
tratados e analisados por meio do programa MAXQDA Standard.

6 Resultados do estudo

Neste topico sdo apresentados os resultados obtidos do experimento com os discentes dos
grupos de controle e experimental. O experimento verificou a recordacdo do texto lido na
memoria de curto prazo e na memoaria de longo prazo. Também levou em consideracdo a
representacao grafica usada para elicitar a recordagdo no grupo experimental.

6.1 Resultados do grupo de controle

Quatro discentes formaram o grupo de controle. A coleta teve inicio com perguntas de
controle para saber se os alunos conheciam o texto. Nenhum aluno conhecia o texto, porém ja
tinham conhecimento do tema tratado no texto (sobre o neurdnio). Os participantes P2 e P7
consideraram este conhecimento parcial (4 pontos na escala) e os participantes P3 e P5
consideraram que tinham muito conhecimento (6 pontos na escala). Ver figura 7:

Figura 7 — Conhecimento do tema

nao conhego conhego parcialmente conhego muito
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® [ ]
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Quanto conhece sobre o tema tratado no texto
Grupo de controle

Fonte: as autoras (2021)

Na sequéncia, foi entregue uma folha com o texto e foi oferecido materiais para marcagdo. O
participante foi informado que o tempo de leitura era livre e que ele deveria memorizar o
texto para posterior recorda¢do. Apds a memorizagao, o texto foi retirado e o discente deveria
responder a perguntas sobre o texto. Foi perguntado o que o participante recordava do texto,
os discentes conseguiram recordar uma nogao geral do texto (N=2), a morfologia do neurénio
(N=3), o tamanho do neurdnio (N=2), quais os tipos de neurdnio (N=3), a area do neurdnio
(N=1), e algumas informacGes sobre os neurdnios pseudounipolares (N=2). Os participantes P2
e P3 nao recordardo classificagdo dos tipos de neurdnio.

Os participantes indicaram a forma que memorizaram o texto sendo citadas as seguintes
técnicas: destaque (N=3), esquema (N=2), leitura (N=2) e negrito (N=1). Segundo os alunos, a
forma utilizada para memorizagdo do texto auxiliou de forma parcial na recordagdo do
conteldo do texto (4 e 5 pontos na escala). A figura 8 ilustra esta questdo.

Figura 8 — Quanto a forma de memorizagao ajudou a recordar o texto
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auxilia pouco possivelmente auxilia auxilia muito
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Fonte: as autoras (2021)

Passado o tempo para que a memoria de longa duracdo se consolidasse foi realizada uma
entrevista retrospectiva com o grupo de controle. Todos recordaram que o texto tratava do
tema neurbnio. Na sequéncia, os participantes deveriam apontar o que recordavam do
conteldo do texto. Os alunos recordaram a estrutura do neuronio (N=4), os tipos de neur6nio
(N=4), a area do neurdnio (N=1), informacbes sobre a fase embrionaria (N=1) e um aluno
incluiu uma informacdo que nao estava no texto “tipos de sinapse” (N=1).

Ao relembrar a forma utilizada para memorizar o texto foram citadas as técnicas de leitura
(N=3), destaque (N=3) e esquema (N=2). Ao serem questionados quanto as formas de
memorizacao utilizadas ajudaram a recordar o conteldo do texto lido, as repostas indicam que
as técnicas possivelmente auxiliaram na recordagdo do conteldo, ou seja, 3, 4 e 5 pontos na
escala (ver figura 9).

Figura 9 — Quanto a forma de memorizacdo ajudou na recordagdo
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Fonte: as autoras (2021)

Os alunos afirmaram que entre a sessdo de memorizagdo e a entrevista retrospectiva todos os
participantes tiveram contato com o tema do texto. Este contato se seu em forma de aula
(N=3), leitura de livro (N=1), prova (N=1), conversa com amigos (N=1). Por fim, os alunos
relataram que tém dificuldade em recordar (N=2). Neste sentido o discente participante P7
comentou, “mas de detalhe, ndo consigo lembrar” e o discente participante P2 mencionou que
a memoriza¢do ndo funcionou adequadamente (N=1). Apenas um aluno mencionou a
facilidade de lembrar pois teve aula sobre o assunto (N=1).

6.2 Resultados do grupo experimental

Quatro discentes participaram do grupo experimental. Assim como no grupo de controle, o
protocolo teve inicio com perguntas de controle. Nenhum aluno conhecia o texto, porém ja
tinham algum conhecimento sobre o tema. Os participantes P1, P4 e P8 consideraram este
conhecimento parcial (3 e 5 pontos na escala) enquanto que o discente participante P6
considerou que tinha muito conhecimento do assunto (7 pontos na escala). A figura 10 ilustra
esta questao.
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Figura 10 — Conhecimento do tema
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Fonte: as autoras (2021)

Na sequéncia, seguindo o mesmo procedimento do grupo de controle, foi entregue uma folha
com o texto ao aluno e foram oferecidos materiais para marcacdo. Foi informado que o tempo
de leitura era livre e que o aluno deveria fazer uma representacdo do texto para posterior
recordacdo. Apds fazer a representacao, o texto e a representacdo foram retirados e o aluno
respondeu a algumas perguntas sobre o texto lido e representado.

Os participantes relataram uma nocao geral do texto (N=4), falaram sobre a morfologia do
neurdnio (N=5), mencionaram o tamanho do neurdnio (N=2), recordaram a classificacdo dos
tipos de neurénio (N=4) e sua descricdo (N=2), o neurdnio pseudounipolar foi citado (N=4),
mencionaram a morfologia do axénio (N=2), lembraram da localizacdo do neurdnio (N=1)
assim como ele funciona (N=3). Chamou a atenc¢do o fato dos alunos trocarem algumas
palavras (ex.: pericondrio por pericario) e mencionar informacgdes incorretas (ex.: “mais de
dois prolongamentos”) (N=7). Além disso, foram citadas informacGes que ndo estavam no
texto (N=3) (ex.: “fenda sinaptica”) ao descrever o que recordavam do texto.

Na sequéncia foi devolvida a representacdo grafica e o participante deveria explicar o texto a
partir do que foi feito na representacdo. Um aluno relatou uma nocdo geral do texto (N=1). A
morfologia do neurénio foi explicada (N=11), assim como a forma do corpo celular (N=2), foi
citado o tamanho do neurdnio (N=2), os tipos de neurdénio (N=4), o pseudounipolar (N=6), foi
explicado o funcionamento do neurdnio (N=5) e também foi feita uma descri¢cdo dos tipos de
neurénios (N=1).

Chamou a atencdo o fato dos discentes trazerem informacdes que ndo estavam no texto
(N=10) por exemplo: “vdo liberar neurotransmissores”, este fato aponta o uso da memaria de
longo prazo para completar a informacdo solicitada. Além disso, informacdes incorretas
também aconteceram (N=6) por exemplo “o nucleo pode ser esférico” quando na verdade é o
corpo celular. Nestas informacgdes incorretas percebeu-se a troca de palavras e de conceitos, o
gue sugere a mistura de memorias.

Depois disso, foi solicitado ao participante para explicar a sua representacdo do texto. O
discente participante P4 explicou que fez um esquema para memorizar a informacdo, ja o
discente participante P6 fez referéncia ao termo desenho (“desenhei um neurénio tipico”) e
que fez a representacdo com os nomes diferentes que havia no texto. O discente participante
P8 fez um desenho para ficar mais facil de enxergar e mencionou o destaque que fez em forma
de baldo para as informacdes aleatérias.

Além disso, o discente participante P4 indicou que a técnica varia conforme a informacdo:
qguando é possivel ele faz desenho ou esquema, se ndo der, ele faz organograma para depois
utilizar a técnica de repeticao espacada. Este mesmo participante indicou que utiliza diferentes
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técnicas de acordo com a disciplina (“dd para fazer desenho...das matérias...anatomia,
histologia, bioquimica fazer esquemas”).

Em seguida, o aluno do grupo experimental deveria marcar numa escala, o quanto a
representacao grafica o ajudou a memorizar o conteido do texto. Os dados indicam que a
representacao auxiliou na memorizacdo do contelddo do texto (4, 6 e 7 pontos na escala). A
figura 11 ilustra esta questdo.

Figura 11 — Quanto a representagao ajudou na memorizagao
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Fonte: as autoras (2021)

Os alunos mencionaram que utilizam para estudar resumos de terceiros (N=2). O participante
P1 mencionou que “decoro para a prova e depois esquego”. O participante P8 mencionou que
tenta descobrir qual a melhor técnica, se a leitura (demora menos) ou a escrita (que demora
mais). O participante P1 mencionou que “daqui a duas semanas eu ndo lembro” e que precisa
retomar o conteudo vdrias vezes para decorar. O participante P8 disse que o “desenho é
demorado” e que dependendo do conteudo “prefiro ler o livro”.

Passado o tempo para que a memdria de longa duracdo fosse fixada, realizou-se a entrevista
retrospectiva e a elicitacdo grafica com o grupo experimental. Todos os participantes
recordaram que o tema do texto era sobre o neurdnio.

Ao serem questionados sobre o que recordavam do texto, responderam que lembravam da
estrutura do neurénio (N=4), os tipos de neurdnio (N=1), o que acontecia na fase embrionaria
(N=1) e sobre a forma do corpo celular (N=1). Na sequéncia foi feita a elicitacdo gréfica: foram
mostradas as representacOes graficas do texto e perguntado ao discente o que ele recordava
do texto com base na representacao.

Os alunos recordaram o conteldo geral do texto (N=1), a estrutura do neurénio (N=6), a forma
do corpo celular (N=2), os tipos de neurénio (N=4), a descri¢cdo dos tipos de neurdnio (N=3), o
gue acontecia na fase embriondria (N=2), o tamanho do neurénio (N=2) e o funcionamento do
neurdnio (N=1). Um dos participantes (N=1) chamou o neurénio pseudounipolar de multipolar
(informacgdo incorreta).

Além disso, os participantes utilizaram frases e termos que ndo estavam no texto (N=3), tais
como: nucléolo, bainha de mielina, classificacdo de sinapses. Todos os participantes indicaram
que a representacgdo grafica ajudou a recordar o texto (N=4). Foram marcados 6 e 7 pontos na
escala como mostra a figura 12.
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Figura 12 — Quanto a representagdo ajudou na memorizagdo
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Fonte: as autoras (2021).

Trés dos quatro participantes informaram que tiveram contato com o tema do texto entre as
sessOes de entrevistas. Este contato foi por meio de aula (N=1), revisdo para prova (N=1) e
prova (N=1).

Ao final, os participantes mencionaram que o negrito auxilia na memorizacdo (N=1) e que o
desenho ajudou na recordacdo (N=1). Além disso, foi mencionado que os professores
recomendam textos (N=1), que em anatomia estudam pelo Atlas (N=1), utilizam resumos
feitos por terceiros (N=1) e que precisam estudar em casa (N=1) para fixar o conteudo.

6.3 As representagoes graficas produzidas pelo grupo experimental

As representacbes produzidas pelos participantes do grupo experimental podem ser
classificadas como linguagem visual e grafica (canais), pois todos os discentes utilizaram os
modos de representacdo pictdrico, verbal e esquematico. Em relagdo aos elementos primitivos
todos os participantes utilizaram palavras, formas e imagens. Os participantes P1, P4, P6 e P8
em relacdo as variaveis gréficas, utilizaram em suas representacGes as varidveis graficas
diferenciadoras, hierarquicas e de suporte. Na figura 13 podem ser vistas as representacoes
graficas do grupo experimental. Na sequéncia sdo discutidos os resultados deste estudo.

Figura 13 — Representacgdes graficas do grupo experimental
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P1 P4

Fonte: participantes P1, P4, P6 e P8 (2018).

7 Discussao dos resultados

Ao se comparar os resultados entre os grupos de controle e experimental sobre o
conhecimento do texto lido, os dados indicam que houve divergéncia. O grupo controle variou
entre 4 e 6 pontos na escala Likert enquanto que o grupo experimental variou entre 3 e 7
pontos na escala. Este conhecimento se mostra relevante, pois como sugerem Eysenk e Keane
(2017), a memoéria de longo prazo funciona melhor para os discentes que j& possuem
conhecimento prévio de um determinado assunto.

Quanto a memdria de curta duragdo, os dados da analise de conteldo indicam que houve
diferenca na recordacdo dos participantes do grupo controle (N=6) e do grupo experimental.
No primeiro, os participantes recordavam o texto apds a leitura deste, enquanto os
participantes do grupo experimental (N=9) recordaram apds a leitura e da representacdo
grafica. O quadro 2, indica as unidades de registro dos grupos. Este resultado é corroborado
pela Teoria da Codificagcdo Dupla que afirma que uma informacdo apresentada tanto no cédigo
verbal quanto no cédigo ndo verbal tende a ser melhor recordada (SADOSKI; PAIVIO, 2013).

Quadro 2 — Comparacdo das unidades de registro do grupo de controle x grupo experimental.
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Unidades de Registro — Grupo de Controle

Unidades de Registro — Grupo Experimental

Nogao geral do texto

Nogdo geral do texto

Morfologia do neurdnio

Morfologia do neurénio

Tamanho do neurdnio

Tamanho do neurénio

Tipos de neurdnio

Tipos de neurdnio

Area do neurénio

Descrigdo dos tipos de neurdnio

Pseudounipolares

Pseudounipolares

Morfologia do axbnio

Localizagdao do neurdnio

Funcionamento do neur6nio

Fonte: as autoras (2020).

Na entrevista retrospectiva ambos os grupos recordaram o tema do texto lido, i.e., que se
tratava do neurdonio. Em relagdo a memaria de longa duragdo ao se comparar as unidades de
registro de recordacdo do texto, ndo houve diferenca entre o grupo de controle (N=4) e o
grupo experimental (N=4).

Este fato discorda da Teoria da Codificagcdo Dupla, pois os participantes do grupo experimental
representaram informacao o texto sobre o neurénio tanto na forma verbal quanto na ndo
verbal (pictdrica e esquematica), o que deveria aumentar a recordacdo conforme postula a
teoria (SADOSKI; PAIVIO, 2013). Como a amostra foi pequena, novos estudos devem ser feitos
para corroborar este achado. No quadro 3, podem ser vistas as unidades de registro.

Quadro 3 — Unidades de registro do grupo de controle x grupo experimental na entrevista retrospectiva

Unidades de Registro — Grupo de Controle Unidades de Registro — Grupo Experimental

Estrutura do neurénio Estrutura do neurdnio

Tipos de neurdnio Tipos de neurdnio

Fase embrionaria Fase embrionaria

Forma do corpo celular

Volume dos prolongamentos

Fonte: as autoras (2020).

Porém, quanto aplicada a técnica de elicitacdo grafica na qual foi apresentada a representacao
grafica feita pelos participantes do grupo experimental (N=8) na sessdo anterior, os dados
indicam que houve diferenca na recordacdo do texto se comparado a recordagdo sem a
representacdo (N=4). Ao que tudo indica, a representacdo grafica funcionou como um
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“gatilho” ou artefato cognitivo para recuperagao das informagdes armazenadas na memoria
(IZQUIERDO, 2018; PINTO, 2018; SADOSKY; PAIVIO, 2013). O quadro 4 mostra as unidades de
registro da recordacao livre e da recordacdo com a elicita¢do grafica.

Quadro 4 — Unidades de Registro Recorda¢do do Grupo Experimental

Unidades de Registro — Recordagdo livre | Unidades de Registro — Recorda¢dao com a representagdo

Estrutura do neurdnio Conteudo geral do texto
Tipos de neurdnio Estrutura do neurdnio
Fase embrionaria Forma do corpo celular
Forma do corpo celular Tipos de neurdnio

Descri¢do dos tipos de neurdnio

Fase embrionaria

Tamanho dos neurénios

Funcionamento do neuroénio

Fonte: as autoras (2020).

No intervalo entre as entrevistas (experimento e entrevista retrospectiva), tanto o grupo de
controle quanto o grupo experimental relataram que tiveram contato com o tema do texto
lido por meio de aulas, prova e livro. Somente um participante relatou que ndo teve contato
com o tema. Este contato é relevante para este estudo, pois a teoria indica que pode ter
acontecido a reativacdo da memodria e sua reconsolidacdo, ou seja, incorporagdo de novas
informacBes a memdria que foi evocada (IZQUIERDO, 2018).

Além disso, a percep¢do de que o texto representado pelo grupo experimental ajudou na
memorizacdo, saltando de 4, 6 e 7 pontos na escala Likert para 6 e 7 pontos na escala. Vale
salientar que em ambos os grupos, os participantes incluiram informacdes que ndo estavam no
texto, além de informacdes incorretas de palavras de conceitos. Este fato pode ser explicado
pela teoria da interferéncia (ANDERSON, 2015) ou pela mistura de memdrias (IZQUIERDO,
2018).

Segundo Horn, as representacGes graficas feitas pelos participantes (P1, P4, P6 e P8) do grupo
experimental podem ser consideradas como Linguagem Visual, pois fizeram uso de palavras,
formas e imagens. Além disso foram utilizados o canal grafico como proposto por Twyman
(1982), e todos os participantes utilizaram os modos de representacdo pictérico, verbal e
esquematico. Por fim, em relagdo as variaveis graficas propostas por Mijksenaar (1997), foram
usadas variaveis diferenciadoras, hierarquicas e de suporte.

8 Conclusdes e consideragoes

Com base nos resultados deste estudo é possivel inferir que a elicitacdo grafica pode ser
considerada uma estratégia de memorizagao de textos didaticos para discentes de medicina.
Além disto, quando verificada a memodria de curta duragdo, os resultados deste estudo
parecem ratificar a Teoria da Codificagdo Dupla. Todavia, parecem ndo corroborar com esta
teoria no que concerne a memdria de longa duracgdo. Assim, faz-se necessario novos estudos
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com maior nimero de participantes para verificar a influéncia da Teoria da Codificagao Dupla
na memoria de longa duragdo referente a textos na drea médica/de saude.

Os achados do estudo experimental revelaram que ndo houve acréscimo de memoria na
recordacgao livre do texto (memdria de longa duragao). Porém, quando a memodria foi elicitada
por meio da representacdo grafica do texto, a representagao funcionou como um artefato
cognitivo de suporte a memdria e os discentes do grupo experimental recordaram mais
informacgdes do que o grupo de controle.

No que concerne a linguagem visual/grafica, os resultados ainda sugerem que os discentes de
medicina, mesmo sem o conhecimento formal do design, fazem uso deste tipo de linguagem
na representacdo de textos. Ao analisar as representagGes graficas produzidas, os resultados
mostram que os discentes de medicina utilizam os modos pictdrico, verbal e esquematico,
assim como de recursos de énfase, hierarquia e suporte.

Apesar das possiveis contribuices deste estudo para educacdo e design aplicados a area de
saude, ele apresenta limitagdes. Sua natureza qualitativa e o pequeno numero de
participantes impedem que seus achados sejam generalizados, ficando restritos ao grupo
estudado. Todavia, o delineamento metodoldgico adotado, o qual mostrou-se adequado, pode
ser aplicado em outros estudos, constituindo assim, sua contribuicdo para futuras pesquisas
qualitativas sobre memaria e linguagem visual.

Por fim, como desdobramento deste estudo, sugere-se novas pesquisas com maior nimero de
participantes e a utilizacdo de diferentes tipos de texto na drea de medicina. Além disso, para a
generalizacdo de resultados, sugere-se realizacdo de estudos quantitativos com amostragem
representativa estatisticamente.
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	Fonte: as autoras (2021) com base em Izquierdo (2018).
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	Figura 3 – Modelo conceitual da teoria da codificação dupla
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	3 A elicitação gráfica
	O termo elicitação geralmente é encontrado associado aos métodos de pesquisa visual (BANKS, 2001) ou estudos visuais (BLACK; WARHURST, 2015). Já a elicitação visual é citada por outros autores (BLACK; WARHURST, 2015; SHERIDAN et al. 2011) enquanto out...
	A elicitação gráfica é uma técnica de coleta de dados em que se solicita ao participante de uma pesquisa para utilizar uma ferramenta (desenho, fotografia, etc.) para expressar seus pensamentos durante uma entrevista (CRILLY et al., 2006).
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	Em geral, na elicitação gráfica, as representações são realizadas de modo a incentivar as contribuições dos entrevistados durante o processo de entrevista (CRILLY et al., 2006). De acordo com estes pesquisadores, a elicitação gráfica oferece uma ferra...
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	4 Representação gráfica e linguagem visual
	Os discentes de medicina, mesmo sem o conhecimento formal do design da informação, fazem uso da linguagem visual no seu dia a dia. Na sua rotina de estudos, utilizam resumos, desenhos e esquemas dos conteúdos das disciplinas, utilizando os diferentes ...
	Bertin (2010) considera que a representação gráfica constitui um sistema de signos básicos que tem como propósito armazenar, compreender e comunicar informações. Para o autor, a representação gráfica é a transcrição de informação que pode ter seu cont...
	Figura 4 – Alunos utilizando linguagem visual durante a aula
	Fonte: Kupczik (2021)
	Horn (1998) define a Linguagem Visual como a integração de palavras, imagens e formas em uma unidade de comunicação singular e única. Segundo o autor, palavras, formas e imagens sozinhas não podem ser consideradas como Linguagem Visual. Ainda, para o ...
	Em relação à morfologia, Horn (1998) apresenta uma tipologia dos elementos primitivos que serve para investigações sobre a estrutura e o significado da Linguagem Visual. Ele considera dois níveis, no primeiro os próprios elementos primitivos, tais com...
	Figura 5 – Os principais elementos morfológicos da linguagem visual
	Fonte: Traduzido de Horn (1998, p. 71-72)
	Já, o segundo nível consiste nas propriedades, ou seja, nas características visíveis que estabelecem combinações quase ilimitadas entre cada um dos elementos primitivos. Entre as propriedades estão: valor, textura, cor, orientação, tamanho, localizaçã...
	Horn (1998) considera a combinação dos elementos primitivos e suas propriedades como o começo da sintaxe da Linguagem Visual. Horn (2001) afirma que a sintaxe na Linguagem Visual é o estudo das combinações e relações dos elementos verbais e visuais es...
	Segundo Engelhardt (2002) a representação gráfica é uma expressão da linguagem visual, a qual pode ser analisada no que se refere à sua sintaxe gráfica e à sua interpretação. Para Engelhardt (2002, p.2), a representação gráfica é “um artefato visível ...
	Twyman (1982) fez um estudo da linguagem gráfica análogo à disciplina de linguística, no qual desenvolveu um modelo considerando os vários aspectos da linguagem com relação a comunicação gráfica. Este separa a linguagem nos canais em que a informação ...
	O autor diferencia as competências dos modos pictórico, verbal e esquemático, são elas:
	• pictórico: ilustrações são mais apropriadas para representar conceitos concretos, conceitos simultâneos, conceitos espaciais, informações complexas e técnicas e tamanho relativo;
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	• esquemático: esquemas são eficazes na representação ou visualização de processos, sistemas, estruturas ou conjunto de dados quantitativos. Geralmente, é empregado com os modos pictórico e verbal/numérico.
	Mijksenaar (1997) apresenta uma introdução ao design de informação em seu livro Visual Function. Este autor faz uma variação da teoria das variáveis gráficas de Bertin (2010) para fornecer aos designers um conjunto de diretrizes inteligíveis e úteis.
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	Quadro 1 – Variáveis Gráficas de Paul Mijksenaar
	Fonte: traduzido de Mijksenaar (1997, p. 38).
	Considerando a importância da elicitação gráfica e seus aspectos gráficos foi conduzido um estudo sobre influência da elicitação gráfica na memória de texto didático na área de saúde, o qual é apresentado resumidamente a seguir.
	5 Estudo sobre o efeito da elicitação gráfica na memória de texto de medicina
	Este estudo teve como objetivo verificar a influência da elicitação gráfica na recordação de um texto descritivo de medicina, sendo que para isto foram usadas representações gráficas produzidas pelos participantes. Neste âmbito, verificou-se também qu...
	5.1 Delineamento metodológico
	O estudo caracterizou-se como qualitativo, com método experimental e exploratório em seu objetivo, sendo empregadas as técnicas de entrevista semiestruturada, entrevista retrospectiva, elicitação gráfica, e a observação simples. Por ser exploratório, ...
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	5.2 Participantes e materiais
	Para determinar os participantes desta pesquisa, fez-se uso de uma amostragem não probabilística e por conveniência. A primeira não requer tratamento estatístico e a segunda se dá por conveniência ou acessibilidade. O pesquisador seleciona os particip...
	O material usado no estudo constou de um texto com conteúdo ainda não tratado em disciplinas do período do curso em que os alunos se encontravam. Assim, foi selecionado texto ‘O Neurônio e o Tecido Nervoso’ (ARRUDA, 2011) extraído do livro Neuroanatom...
	5.3 Procedimentos
	O experimento teve início com perguntas de controle para saber se o grupo experimental já conhecia o texto e quanto conhecia do tema tratado. Na sequência uma folha com o texto foi entregue para leitura, assim como materiais para marcação.
	Após a leitura, foi entregue uma folha em branco para que o participante realizasse uma representação gráfica do texto que deveria ser memorizado. Foi realizada uma observação simples enquanto o aluno fazia a leitura e a representação.
	Na sequência foram retirados o texto e a representação e o aluno devia responder a perguntas sobre o texto. Em seguida, a representação era devolvida e o participante devia responder o que lembrava do texto com a ajuda da representação. Estes procedim...
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	Para o grupo de controle os passos foram semelhantes, com exceção de que os participantes não fizeram a representação gráfica. A figura 6 mostra um gráfico síntese do experimento:
	Figura 6 – Gráfico Síntese do Experimento
	Fonte: Kupczik (2021)
	5.4 Plano de análise dos dados
	A partir da natureza dos dados que foram coletados, sua análise previu a separação em quatro categorias de dados: dados escalares e dados categóricos (para perguntas que possuem a escala Likert e perguntas fechadas), dados textuais (para perguntas abe...
	Os dados textuais obtidos por meio de perguntas abertas foram transcritos, seu conteúdo foi analisado seguindo os passos de análise de conteúdo de Bardin (2011), os resultados foram tratados, foi realizada uma síntese para comparação e triangulação in...
	6 Resultados do estudo
	Neste tópico são apresentados os resultados obtidos do experimento com os discentes dos grupos de controle e experimental. O experimento verificou a recordação do texto lido na memória de curto prazo e na memória de longo prazo. Também levou em consid...
	6.1 Resultados do grupo de controle
	Quatro discentes formaram o grupo de controle. A coleta teve início com perguntas de controle para saber se os alunos conheciam o texto. Nenhum aluno conhecia o texto, porém já tinham conhecimento do tema tratado no texto (sobre o neurônio). Os partic...
	Figura 7 – Conhecimento do tema
	Fonte: as autoras (2021)
	Na sequência, foi entregue uma folha com o texto e foi oferecido materiais para marcação. O participante foi informado que o tempo de leitura era livre e que ele deveria memorizar o texto para posterior recordação. Após a memorização, o texto foi reti...
	Os participantes indicaram a forma que memorizaram o texto sendo citadas as seguintes técnicas: destaque (N=3), esquema (N=2), leitura (N=2) e negrito (N=1). Segundo os alunos, a forma utilizada para memorização do texto auxiliou de forma parcial na ...
	Figura 8 – Quanto a forma de memorização ajudou a recordar o texto
	Fonte: as autoras (2021)
	Passado o tempo para que a memória de longa duração se consolidasse foi realizada uma entrevista retrospectiva com o grupo de controle. Todos recordaram que o texto tratava do tema neurônio. Na sequência, os participantes deveriam apontar o que record...
	Ao relembrar a forma utilizada para memorizar o texto foram citadas as técnicas de leitura (N=3), destaque (N=3) e esquema (N=2). Ao serem questionados quanto as formas de memorização utilizadas ajudaram a recordar o conteúdo do texto lido, as repost...
	Figura 9 – Quanto a forma de memorização ajudou na recordação
	Fonte: as autoras (2021)
	Os alunos afirmaram que entre a sessão de memorização e a entrevista retrospectiva todos os participantes tiveram contato com o tema do texto. Este contato se seu em forma de aula (N=3), leitura de livro (N=1), prova (N=1), conversa com amigos (N=1). ...
	6.2 Resultados do grupo experimental
	Quatro discentes participaram do grupo experimental. Assim como no grupo de controle, o protocolo teve início com perguntas de controle. Nenhum aluno conhecia o texto, porém já tinham algum conhecimento sobre o tema. Os participantes P1, P4 e P8 consi...
	Figura 10 – Conhecimento do tema
	Fonte: as autoras (2021)
	Na sequência, seguindo o mesmo procedimento do grupo de controle, foi entregue uma folha com o texto ao aluno e foram oferecidos materiais para marcação. Foi informado que o tempo de leitura era livre e que o aluno deveria fazer uma representação do t...
	Os participantes relataram uma noção geral do texto (N=4), falaram sobre a morfologia do neurônio (N=5), mencionaram o tamanho do neurônio (N=2), recordaram a classificação dos tipos de neurônio (N=4) e sua descrição (N=2), o neurônio pseudounipolar f...
	Na sequência foi devolvida a representação gráfica e o participante deveria explicar o texto a partir do que foi feito na representação. Um aluno relatou uma noção geral do texto (N=1). A morfologia do neurônio foi explicada (N=11), assim como a forma...
	Chamou a atenção o fato dos discentes trazerem informações que não estavam no texto (N=10) por exemplo: “vão liberar neurotransmissores”, este fato aponta o uso da memória de longo prazo para completar a informação solicitada. Além disso, informações ...
	Depois disso, foi solicitado ao participante para explicar a sua representação do texto. O discente participante P4 explicou que fez um esquema para memorizar a informação, já o discente participante P6 fez referência ao termo desenho (“desenhei um ne...
	Além disso, o discente participante P4 indicou que a técnica varia conforme a informação: quando é possível ele faz desenho ou esquema, se não der, ele faz organograma para depois utilizar a técnica de repetição espaçada. Este mesmo participante indic...
	Em seguida, o aluno do grupo experimental deveria marcar numa escala, o quanto a representação gráfica o ajudou a memorizar o conteúdo do texto. Os dados indicam que a representação auxiliou na memorização do conteúdo do texto (4, 6 e 7 pontos na esca...
	Figura 11 – Quanto a representação ajudou na memorização
	Fonte: as autoras (2021)
	Os alunos mencionaram que utilizam para estudar resumos de terceiros (N=2). O participante P1 mencionou que “decoro para a prova e depois esqueço”. O participante P8 mencionou que tenta descobrir qual a melhor técnica, se a leitura (demora menos) ou a...
	Passado o tempo para que a memória de longa duração fosse fixada, realizou-se a entrevista retrospectiva e a elicitação gráfica com o grupo experimental. Todos os participantes recordaram que o tema do texto era sobre o neurônio.
	Ao serem questionados sobre o que recordavam do texto, responderam que lembravam da estrutura do neurônio (N=4), os tipos de neurônio (N=1), o que acontecia na fase embrionária (N=1) e sobre a forma do corpo celular (N=1). Na sequência foi feita a eli...
	Os alunos recordaram o conteúdo geral do texto (N=1), a estrutura do neurônio (N=6), a forma do corpo celular (N=2), os tipos de neurônio (N=4), a descrição dos tipos de neurônio (N=3), o que acontecia na fase embrionária (N=2), o tamanho do neurônio ...
	Além disso, os participantes utilizaram frases e termos que não estavam no texto (N=3), tais como: nucléolo, bainha de mielina, classificação de sinapses. Todos os participantes indicaram que a representação gráfica ajudou a recordar o texto (N=4). Fo...
	Figura 12 – Quanto a representação ajudou na memorização
	Fonte: as autoras (2021).
	Três dos quatro participantes informaram que tiveram contato com o tema do texto entre as sessões de entrevistas. Este contato foi por meio de aula (N=1), revisão para prova (N=1) e prova (N=1).
	Ao final, os participantes mencionaram que o negrito auxilia na memorização (N=1) e que o desenho ajudou na recordação (N=1). Além disso, foi mencionado que os professores recomendam textos (N=1), que em anatomia estudam pelo Atlas (N=1), utilizam res...
	6.3 As representações gráficas produzidas pelo grupo experimental
	As representações produzidas pelos participantes do grupo experimental podem ser classificadas como linguagem visual e gráfica (canais), pois todos os discentes utilizaram os modos de representação pictórico, verbal e esquemático. Em relação aos eleme...
	Figura 13 – Representações gráficas do grupo experimental
	Fonte: participantes P1, P4, P6 e P8 (2018).
	7 Discussão dos resultados
	Ao se comparar os resultados entre os grupos de controle e experimental sobre o conhecimento do texto lido, os dados indicam que houve divergência. O grupo controle variou entre 4 e 6 pontos na escala Likert enquanto que o grupo experimental variou en...
	Quanto à memória de curta duração, os dados da análise de conteúdo indicam que houve diferença na recordação dos participantes do grupo controle (N=6) e do grupo experimental. No primeiro, os participantes recordavam o texto após a leitura deste, enq...
	Quadro 2 – Comparação das unidades de registro do grupo de controle x grupo experimental.
	Fonte: as autoras (2020).
	Na entrevista retrospectiva ambos os grupos recordaram o tema do texto lido, i.e., que se tratava do neurônio. Em relação à memória de longa duração ao se comparar as unidades de registro de recordação do texto, não houve diferença entre o grupo de co...
	Este fato discorda da Teoria da Codificação Dupla, pois os participantes do grupo experimental representaram informação o texto sobre o neurônio tanto na forma verbal quanto na não verbal (pictórica e esquemática), o que deveria aumentar a recordação ...
	Quadro 3 – Unidades de registro do grupo de controle x grupo experimental na entrevista retrospectiva
	Fonte: as autoras (2020).
	Porém, quanto aplicada a técnica de elicitação gráfica na qual foi apresentada a representação gráfica feita pelos participantes do grupo experimental (N=8) na sessão anterior, os dados indicam que houve diferença na recordação do texto se comparado à...
	Quadro 4 – Unidades de Registro Recordação do Grupo Experimental
	Fonte: as autoras (2020).
	No intervalo entre as entrevistas (experimento e entrevista retrospectiva), tanto o grupo de controle quanto o grupo experimental relataram que tiveram contato com o tema do texto lido por meio de aulas, prova e livro. Somente um participante relatou ...
	Além disso, a percepção de que o texto representado pelo grupo experimental ajudou na memorização, saltando de 4, 6 e 7 pontos na escala Likert para 6 e 7 pontos na escala. Vale salientar que em ambos os grupos, os participantes incluíram informações ...
	Segundo Horn, as representações gráficas feitas pelos participantes (P1, P4, P6 e P8) do grupo experimental podem ser consideradas como Linguagem Visual, pois fizeram uso de palavras, formas e imagens. Além disso foram utilizados o canal gráfico como ...
	8 Conclusões e considerações
	Com base nos resultados deste estudo é possível inferir que a elicitação gráfica pode ser considerada uma estratégia de memorização de textos didáticos para discentes de medicina. Além disto, quando verificada a memória de curta duração, os resultados...
	Os achados do estudo experimental revelaram que não houve acréscimo de memória na recordação livre do texto (memória de longa duração). Porém, quando a memória foi elicitada por meio da representação gráfica do texto, a representação funcionou como u...
	No que concerne a linguagem visual/gráfica, os resultados ainda sugerem que os discentes de medicina, mesmo sem o conhecimento formal do design, fazem uso deste tipo de linguagem na representação de textos. Ao analisar as representações gráficas prod...
	Apesar das possíveis contribuições deste estudo para educação e design aplicados à área de saúde, ele apresenta limitações. Sua natureza qualitativa e o pequeno número de participantes impedem que seus achados sejam generalizados, ficando restritos a...
	Por fim, como desdobramento deste estudo, sugere-se novas pesquisas com maior número de participantes e a utilização de diferentes tipos de texto na área de medicina. Além disso, para a generalização de resultados, sugere-se realização de estudos qua...
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